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S. Paulo, 12—1900, 

Risonha e fesliva como a deusa tu- 
tellar das flores que, de tempos a 
lempos, illumina a curva dos ceos e 
reverdece a túnica dos campos, a 
" Primavera „ vos abre novamente 
os seus salões, caríssimos consocios, 
para nelles expandirdes os transpor- 
tes de vossa alegria e os enlhusias- 
mo de vossa mocidade. Inslallae vos 
ahi sem demora e sem maguas. Dessa 
maneira nada mais fazeis que imitar 
a garridice da própria natureza, que 
se arraia com todos os tliesouros de 
suas galas, para se embeber nos do- 
ces eííluvios da formosa estação. 

Para longe tristezas e constrangi- 
mentos. Que os hymnos da ferra, que 
resoam por Ioda parte, accordando os 
echos das quebradas e as cadências 
da solidão, possam formar um coro 
harmônico com as vozes do vosso 
contenlamento e com os estos caloro- 
sos de vossa vibrante juventude. 

A " Primavera " sente-se desvane- 
cida e gloriosa em vos proporcionar 
mais uma noite de festa. Nas agita- 
ções da vida moderna, onde cada um 
é chamado a desempenhar seu papel 
sem desfallecimentos nem tibiezas, 
etla se exforça por colher a palma da 
victoria na arena das competências, 
procurando se collocar á altura da 
época e da brilhante mocidade que 
a ampara, que a procura e que a 
presligia. Alentada pela confiança e 
pela impavidez de sempre, esta so- 
ciedade está certa de poder revalidar 
constantemente os louros do seu pas- 
sado com os louros do seu presente, 
buscando a rola do futuro com o se- 
reno desassombro que lhe dá os en- 
sinamentos de sua própria tradição. 

Nos desertos ardentes da Arábia a 
cançada caravana exulta e renasce 
quando vislumbra nas linhas do abra- 
zado horisonte o doce perfil dos oá- 
sis, onde ha água, ha sombra, ha 
frescura. O beduino esquece então 
as terríveis provações da jornada. A 
alma  se lhe dilata luminosamente 

para o espaço, a terra se lhe apre 
senta menos árida, a vida menos tor- 
mentosa e não é raro que se lhe es- 
cape dos lábios, para voar nas azas dos 
ventos, a nolade umalimpida canção. 

A "Primavera" quer ser assim—■ 
uma espécie de oásis verdejante, on- 
de a vossa mocidade possa se expan- 
dir como o leque aberto da palmeira, 
onde o vosso júbilo possa derivar 
como a torrente argentina da iym- 
pha. Quando vos senlirdes, no meio 
da sequidão da vida contemporânea, 
trabalhados pelo cansaço e pelo des- 
gosto, procurae a sempre, ella vos 
dará a paz ao coração, o repouso ao 
espirito, o lenilivo á alma, porque 
ella será amanhã o que é hoje^ o que 
foi hontem— a alegria, a concórdia, 
a fraternidade. 

XXXI 
La tombe dit à Ia rose: 
Des fleurs dont Tauba t'aiTose 
que fais-tu, flenr des amours? 
La rose dit à Ia tombe: 
Que fais-tu de oe qui tombe 
dans ton goufire ouvert toujour ? 

La rose dit: Tombeau sombre, 
de ees fleurs je fais dans Tombre 
un parfum d'anibre et de miei. 
La tombe dit: Fleur plaintive, 
de chaque âme que m'arnve 
je fais an ange du ciei. 

VICTOR HUGO. 

TflflTAIilCO 

Que a adoro tanto nem siquer presente, 
pois outro adora que a não quer nem ama. 
A mesma dor eu sinto que ella sente, 
desde o mesmo deserto á mesma cbamma. 

Trazemos n'alma, semelbantemente, 
o mesmo enredo de um sombrio drama. 
Vamos, é certo, numa só torrente, 
mas que em pontos oppostos se derrama. 

Não sendo comprelrailiila — ai ! — não compreliende 
como a garra que a prende também prende 
e rasga e sangra um coração de rastros... 

B nossa vida assim, de vago era vago, 
parece um triste, um solitário lago: 
— bem distante dos céos retrata os astros j 

ARTHüH ANDRADE. 
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Entardece. E' a hora do crepús- 
culo, é a hora das vagas frislezas. A 
alma da nalureza adormece, repousa, 
concentra-se. A alma da humanidade 
se embevece, se expande, se dilata. 
Uma se retrae, como as plumulas 
de uma aza, para os seus arcanos 
do rosas; outra, como um raio frouxo 
de luz, derrama-se pela immensidade, 
tem sede de infinilo. A natureza ama 
enlão a sombra, o silencio, a espessu- 
ra: o idyllio abi é mais doce. Por sua 
vez o espirito quer o espaço, o pa- 
ramo, a amplidão: o ideial blii é mais 
largo. 

Enlardece. O sol transmonla len- 
tamente, na indecisão somnolenta das 
coisas, e manda ainda um beijo doi- 
rado de luz ás cumiadas longínquas. 
Purpureiam-se ainda os céos occiden- 
faes. A estreita da tarde declina na 
linha vaga do horisonle. O vento dor- 
me na amplidão; o ninho emmudece 
na calentura das frondes; repousa o 
mar sobre um leito de coraes e de 
pérolas, repousa e sonha como uma 
turquesa immensa, immovel e calma. 

Ha por tudo o mysterio, o inde- 
finido, o sublime. As primeiras som- 
bras já vão descendo das solitárias 
montanhas; descem, estendem-se, es- 
palham-se sobre a face da terra. 
Valles, campos e serranias; as ribas 
silenciosas e as veigas esmaltadas; 
banhados e solidòes vão se esfuman- 
do pouco a pouco, dissolvendo-se sua- 
vemenle, para adquirirem essa plysio- 
nomia incaracleristica dos crespuscu- 
tos descendentes. 

A meditação bola como uma onda; 
o sonho paira como uma aza. Gênios 
da tarde! Porque, na hora indeflnivel 
do Angelus, a alma pende como as 
flores na solidão das alfombras? por- 
que a illumina uma claridade mais 
doce? porque a embalam harmonias 
desconhecidas e porque a estremecem 
aspirações nunca sentidas? 
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Emmudecei, gênios da tarde. Vós 
não podeis dizer-m'o, porque são re- 
flexos moraenlaneos e divinos talvez 
do infinito, talvez do ideial, talvez do 
nada. .. 

Ao clarão crepuscular tudo é vago 
e sublime. A harmonia que reboa na 
esphera; a flor que se inclina na hasle; 
a .espuma que reterve na vaga; o 
suspiro das folhas, o murmúrio das 
águas, o pipillo do pássaro retardata- 
rio, todo esse conjunclo de sons, de 
cor, de eííluvios; de abstrações, de 
scismas, de poesia — reproduz a pró- 
pria vida, é a mesma vida com suas 
flucluaçôes, seu ignolo,seu indefinido. 

Hora doce do poente! Poema eterno 
das coisas, sentido, mas incomprehen- 
dido, porque vos enchem todos os 
lumes do céo e todos os matizes da 
terra, todas as vozes do infinito e 
todos os echos da solidão, como sois 
irmão dos desejos insoffridos, das as- 
pirações sem limites, dos inlangiveis 
ideiaes... 

S. Paulo — 1900. 

A. A. 

0 Mm PESTIYAL 

Não podia ser mais significativa nom 
mais brilhante a feita com que os sócios 
desta sociedade, unanimemente reunidos 
pelo mesmo pensamento, deliberaram pre- 
miar oa relevantes serviços da actual di- 
rectoria, ha pouco reeleita pelo mais cer- 
rado suiiragio. 

A commissão, composta dos srs. Aldo- 
vrando Graça, Miguel Flores da Cunha, 
Jacomo Stavale, Mario de Barros e J. Fer- 
reira Chibante, não empregou embalde 
seus denodados esforços e seu reconhecido 
bom gosto, porque o êxito alcançado cul- 
minou pelas raias de um dos mais ruido- 
sos triumphos de que ha memória nos 
annaes da Primavera. 

Com dosvanecimento o dizemos : festas 
como essas, pão marcam somente uma 
data auspiciosa na historia de uma socie- 
dade, marcam também o seu apogeu, er- 
guido, como uma bandeira de glorias, ao 
lado de sua plena consolidação no con- 
ceito publico. 

Tentemos descrever ligeiramente essa 
inolvidavel festividade. A principio vacil- 
!ou-se  sobre   a escolha das homenagens. 

Resolveu-se afinal por um baile. O salão 
escolhido foi o Steimvay, o que tanto vale 
dizer que, para um grande quadro, se 
achou uma rara moldura. 

O tempo é que contrastou com o en- 
thusiasrao de tolos ; mas, apezar da chu- 
va miúda, impertinente, ininterrupta, ás 
9 horas, pouco mais ou menos, começa- 
ram a apparecer os primeiros convidados, 
que eram recebidos pela Commissão de 
festejos, no vasto portal do Steinway. 

Passado algum tempo, no meio da cu- 
riosidade e da emoção geral, apresenta-se 
toda a directoria da Primavera, vestida 
en grand tênue, immediatamento retum- 
baram as notas vibrantes do hymno na- 
cional, ao tempo em que todos os directo- 
res são introduzidos no salão deba;xo de 
uma verdadeira tempestade de palmas, 
crescendo tanto o enthusiasrar. geral que 
essas calorosas demonstrações mudavam 
uma simples recepção numa espécie de 
delirante apotheose. 

A essa hora o amplo recinto do Slein- 
loay, regorgitante da fina flor da familia 
paulista, exhibia um aspecto deslumbran- 
te e feérico, como si o illuminassem os 
fogos mágicos da lâmpada deAladino. 

Flores em profusão, luzes em torrentes, 
ornamentação impeccavel, tudo isso fazia 
desse âmbito resplandecente um verda- 
deiro paraiso ten-eno. onde os accordes 
musicaes e a nota fidalga das toilettes de 
gala, tanto embalavam os sentidos como 
deleitavam a vista. 

Começam afinal as danças. A anima- 
ção, o enthusiasmo, a concórdia acompa- 
nharam-nos até os primeiros albores da 
manhã, pois só então tiveram termo, fe- 
chando-se abi o cyolo da alegria, mas 
abrindo-se outro no espirito de todos— o 
cyclo da saudade. 

Num dos intervallos da primeira qua- 
drilha, a commissão de fpstDjos destaca- 
se da massa dançante, dirigindo-se, de 
braço dado com a directoria da Prima- 
vera, para o palco do sa'ão. Abi, em nome 
da commissão, fallou o nosso distincto 
consocio, festejado lettrecista e mavioso 
poeta sr. Arthur Andrade, pondo em re- 
levo os beneméritas serviços dos actuaes 
directores e entregando-lhes, ao terminar, 
um lindíssimo ramilhete de flores natu- 
raes. 

Aqui mencionamos, com profundo des- 
vancciraento. a presença de diversas so- 
ciedades, nossas co-irmãs, como a" Ghry- 
salida ", o " Congresso Brazileiro ", Con- 
gresso " Luzo Brazileiro ", a " Terpsy- 
core ", de representantes da imprensa 
paulista, contribuindo todos para impri- 
mir maior realce aos intuitos de fraterni- 
dade, que originaram esea festa. 

B' justo, archivarrnos também que a 
denodada directoria da Primavera ofEere- 
ceu aos representantes da imprensa e das 
sociedades presentes á festa uma taça 
de champagne, sendo levantados, por es"a 
occasião diversos e calorosos brindes. 

E abi fica urna pallida desr-ripção 
deosa ruidosa homenagem social, que ha 
de figurar nas tradições da Primavera, 
como uma das suas melhores festas e uma 
de suas melhores datas. 

Clirysalitla e iflaríposa 

São os títulos de duas novas e bel- 
lissimas composições musicaes para 
dança, feitas pelo nosso incansável 
companheiro de direciona, o conhe- 
cido e dislincto professor de piano snr. 
Justino França, sendo a primeira 
dedicada á sociedade da qual tirou o 
f ilulo e a outra, offerecida á Mariposa, 
orgam litl erário do Congresso Brazi- 
leiro. Ambas serão hoje executadas 
pela orchestra, figurando no carnet. 

Uma vez, n'uma câmara elegante. 
De um contador no mármore de rosa, 
Entre os mil nadas feminis que exhalam 
Uns aromas subtis que nos embalam, 
Vi uma concha pallida e graciosa. 

Sentira eu n'e]la um som confuso e triste 
Como o dos sinos era remota aldeia; 
Pobre concha ! morria de saudade 
D'aquella vaga e triste immensidade 
Do mar que chora na deseita areia. 

Olha, querida, como nessa concha. 
Anda chorando em mim continuamente 
Essa timida voz que tu soltaste, 
Essa palavra Arieus que murmuraste 
Aos meus ouvidos languida e tremeute. 

GONçALVES CRESPO. 

O NAO 
Terrível palavra c um não. Não 

tem direito nem avesso : por qual- 
quer lado que o tomeis, sempre sõa 
e diz o mesmo. Lede-o do principio 
para o fim, ou do fim para o princi- 
pio, sempre é não. Quando a vara 
de Moysés se convorleu n'aque]la 
serpente tão feroz que fugia delta 
porque o não mordesse, disse-lhe 
Deus que o tomasse ao revez, e logo 
perdeu a figura, a ferocidade e a pe- 
çonha. O não não é assim; por qual- 
quer parte que o tomeis, sempre é 
serpente, sempre morde, sempre fe- 
re, sempre leva o veneno comsigo. 
Mata a esperança, que é o ullimo re- 
médio que deixou a natureza a todos 
os males. Não ha correctivo que o 
modere, nem arte que o abrande, 
nem lisonja que o adoce. P( r mais 
que conforleis um não, sempre amar- 
ga; por mais que o enfeileis, sempre 
é frio ; por mais que o doureis sem- 
pre é de íerro. Em nenhuma solfa o 
podeis pôr, que não seja mal soanle 
aspro e duro. Quereis saber qual é a 
dureza de um não? a mais dura 
cousa que tem a vida é chegar a pe- 
dir, e depois de chegar a pedir, ou- 
vir um não, vede que será ? A lín- 
gua hebraica, que é a que fallou 
Adão, e a que mais naiuralmente si- 
gnifica e declara a essência das cou- 
sas, chama ao negar o que se pede 
envergonhar a lace. Assim disse 
Bersabé a Salomão: trago vos. Se- 
nhor, uma petição, não me envergo- 
nheis a face. E porque se chama en- 
vergonhar a face negar o qüe se 
pede ? Porque dizer não a quem pe- 
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de, é dar-lhe uma bofeladacom a lín- 
gua; lao dura, tão áspera, lão inju- 
ríosa palavra é um não ! Para a ne- 
cessidade dura, para a honra affron- 
losa, e para o merecimento insoffri- 
vel. 

PADRE ANTôNIO VIEIRA. 

A   FLOR 

Depois de ume forte tempestade, 
nevoenta e fria, surgiu a manhã. 

No recôndito seio de uma matla 
escura e densa, onde, sobro alvissi- 
mos seixos discretamente corre um 
pequeno regato que, áquella manhã 
se revestia de límpidas e crystallinas 
águas, á margem, medrosa, pallida 
e tremula, desabrochou uma flor. 

Os primeiros raios aurifulgentes 
do sol, que jà despontava no hori- 
zonte, íüziam scintillar as gollas do 
orvalho matutino que ali tão discre. 
lamente, como que inebriadas pela 
suave fragrancia das brancas pela- 
las da flor, recebiam o primeiro beijo 
da Luz. 

Era tão bella aquella flor, que as 
águas do regato, orgulhosas por ve- 
rem-na nascer á sua beira, ao passa- 
rem por ella, formavam-lhe á frente, 
em signal de cumprimento talvez... 
pequenas ondas que se dissipavam 
depois e misturavam-se ás outras 
águas que corriam rumurejanles... 

E esse murmúrio se confundia com 
o doce ciciar da brisa lépida e serena 
que embalava carinhosamente a gen- 
til florinha, a qual, por sua vez, se 
inclinava ás mansas águas do regalo- 

Mas, á tarde- tarde nefanda ! — o 
azul claro da abobada celeste, se co- 
briu de umas nuvens grossas e car- 
regadas. 

Outra vez soprava o vento furioso, 
como que querendo atirar ao longe, 
tudo o que em sua frente encontrava. 
E a flor tão bella e tão gentil, que 
apenas algumas horas linha de vida, 
medrosa como a chysalida que, sa- 
indo do casulo aligera, transformada 
em alvissima borboleta, esvoaça 
brandamente, librando-se ao  alto e 

confundindo-se com a luz rutillante 
de um dia de sol, atirou-se involun- 
tariamente aos braços poderosos do 
vento, emquanlo que este, depois de 
a ler feito ferir as alvas pétalas nos 
grossos troncos das frondosas arvo- 
res, íoi sepultal-a meio viva, no 
abysmo escuro e temeroso de um 
rochedo immenso! 

Minutos depois cahiu pesada e forte 
a chuva. E as enxurradas corriam 
ligeiras ao pequeno regato que de 
novo ia se turvando; dir-se-ia en- 
tão que se enlutava pela flor que 
deixara de existir... 

S, Paulo, Julho - d 900. 

MAGALHãES COSTA. 

AMBIGUDADES 

Estamos na época dos exames. Os 
da Primavera foram solemnes como 
os das escolas, lendo como examina- 
dor o nosso querido presidente, que 
prima por sel-o de veras e que apu- 
rou o seguinte resultado: 
J. de França o menos írancez — 

porque nunca foi á nação franceza. 
A, Brazil o mais brazileiro — por- 

que está no seu paiz. 
J. Chibanle o mais liró — porque 

exibe as modas. 
M. Flores o menos floreo — porque 

não c floral. 
A. de Carvalho o menos trondoso - 

porque não é vegetal. 
Dr. Penteado o mais embaraçado— 

porque não é oleoginoso. 
J. Salgado o menos salino — porque 

é assucarado. 
A. Graça o mais triste — porque 

não está para graças. 
Jacomo o menos glulão — porque 

jejúa. 
G. Plácido o mais inquieto — porque 

é diffuso. 
A. Rocha o mais molle — porque 

não é de pedra. 
L. Oliveira o menos oliváceo — por- 

que embirra com as azeitonas. 
D. Moraes o mais moralista — por- 

que prega. 
Mario o menos chorão — porque 

não é o das célebres minas. 
C. Salvador o menos caridoso —por- 

que não salva dor alguma, 
A. Marcondes o menos fidalgo — 

porque não é titular. 

por- V. Sacramento o menos santo 
que não tem sacrario. 

J. da Cruz o menos devoto — por- 
é de páu. 

A. Corrêa o mais frouxo —■ porque 
não aporia. 

D. Silva o menos vegetativo — por- 
que não é arbusto. 

F. Leite o menos nutritivo — por- 
que não tem lactescencia. 

R. Ramos o menos folhudo — por- 
que não vegeta. 

A. Pontes o menos transitavel —por- 
que não é viaducto. 

MOVIMENTO ASSOCIATIVO 

<  li r.> Maliila 

Desta primorosa sociedade rece- 
bemos um delicado oflicio, convidan- 
do-nos para assistir á brilhante par- 
tida, realisada a d7 do mezp. findo, 
nos salões do Club Germania. 

Accedendo a tão honrosa deferen- 
cia, a sociedade Primavera fez-se 
representar pelo director sr. Álvaro 
do Carvalho e nosso distinclo auxi- 
liar sr. Aldovrando Graça. 

Dizermos o que foi essa magnífi- 
ca festa é dispensável, tal íòra seu 
explendor; demais, o juslo renome, 
acatamento e apreço que gosa tão 
distincla sociedade, dá lugar para se 
ajuisar quão sublime devia ter sido 
aquella noite de flores. 

Resta confessai- que os nossos re- 
presentantes retiraram-se encantados 
e desvanecidos pelas fidalgas genti- 
lesas dispensadas pela illustre direc- 
toria e   amabillíssimas consocias. 

Felicitamos a distincta e incansá- 
vel directoria pelo brilhantismo dessa 
lesta, com a qual concluiu seu man- 
dato. 

Agradecidos pelo convite. 

Eilen Suntlsta 
Esta sympalhica sociedade, atten- 

dendo ao nosso convite, fez-se repre- 
sentar pela sua distincla directoria, 
na festa do nosso anniversario social, 
por cuja gentileza nos manifestamos 
gratos. 

Congresso luso itraxílelro. 

Temos recebido eloqüentes provas 
de amisade desta apreciada socie- 
dade dramática, convidando-nos para 
assistir ás explendidas recitas que 
continuamente realisa. 
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A lao elegante aggemiação, que 
muito se tem saltenlado entre suas 
co-iguaes, agradecidos e parabéns. 

Eden-Club 

Recebemos um convite para a ul- 
tima recita, realisada na sede social. 
Agradecendo, pedimos desculpa por 
não termos comparecido, em virtude 
de recebermos retardado o convite. 

Cong-reüM» Brasileiro 

Solemnisando o 4o anniversario de 
sua íundação, effectuou esta conhe- 
cida e brilhante sociedade, em seus 
salões, uma magnífica festa, onde 
reinou muita harmonia e animação. 

A ella compareceram a imprensa 
da Capital, representantes de outras 
sociedades, distinctas convivas e o 
eslimavel cavalheiro presidente ho- 
norário   do  Congresso   sr.   Marco- 
lino da Luz. 

Antes  de começarem as danças, 
a excellente banda musical da bri- 
gada Policial, postada á frente da 
sede social, executou escolhidos peças. 
O edifício estava ornamentado com 
apurado  gosto e profusamente illu- 

minado, realçando-se, pela originali- 
dade de adornos, o salão principal e a 

salela dedicada á imprensa. 
Num pequeno e luxuoso palco fora 

collocada uma explendida orchesta. 
O bello sexo, que enchia os sa. 

lôes, estava magnificamente repre- 

sentado, notando-se custosas e des- 

lumbrantes toilettes. 
Foi offerecido pela commissão di- 

rectora uma taça de Champagne á 

imprensa e sociedades congêneres 
abi representadas, trocando-se diver- 
sos brindes. 

As danças, sempre em crescente 

animação e ordem, terminaram ao 
alvorecer. 

Incontestavelmente foi uma das 

mais bella festa realisadas no Con- 

gresso. 
Penhorados pelas finesas dispen- 

sadas aos nossos representantes, rei- 

teramos á esforçada Commissão Di- 

rectora do Congresso, á cuja frente 

se acha o prestimoso moço sr. Al- 
fredo Gabirobarlz, nossos emboras 

pela magnífica festa. 

1» ri um v ora 

A Sociedade Primavera continua 

installada á rua do Carmo, n. 7 — 

sobrado, para onde deve ser dirigida 
a correspondência. 

A sede acha-se aberta diariamente. 
Os ensaios de danças continuam nos 
dias e horas do costume, sob a cri- 
teriosa direcção e provectos ensina- 
mentos do nosso distineto consocio 
sr. Jacòmo St ávale. 

Eestival de hoje 
A direciona deliberou abrira pre- 

sente festa social por uma pequena 
parte concertante, fazendo-se ouvir 

ao piano a Exma Sra. D. Andradina 
de Campos,-talentosa alumna-ílo pro- 
fessor França, que executará a bal- 

dade em sol menor, de Chopin e a 

grande sonata pathelica de Beetbo- 
ven e o sr. Emilio Ferreira que exe- 
cutará uma bellissima ária de Danbé 

para violino e piano. 

PROGRAMMA - CARNET 

Valsa «Chrysalida»  
Polka «Mariposa»  
Valsa  
Quadrilha frauceza  
Maznrka  
Schottisch «Congresso Brazileiroí 
Valsa  
Polka  
Pas-de-quatre  
Valsa «Chrysalida»  
Quadrilha americana  
Schottisch  
Maznrka  
Valsa  
Polka Militar  

mim 

3.° Schottisch inglez  
2.° Pas-de-quutre  
6." Valsa  
3." Quadrilha frauceza  
3." Maznrka  
4." Polka «Mariposa»  
7." Valsa «Chrysalida» 
4.° Schottisch ..  
4." Maznrka  
8." Valsa «8." de Rameutti» 
3.° Pas-de-quatre  
5." Polka Militar. 
5.'" Schottiscl^Çóifm^ _ 
9.'  Vals^^r—^^/^^ 
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